
Grande sertão árido
O crescimento da produção agro-

pecuária no Nordeste do Brasil,
particularmente na região semi-éri-
da, "tem resultado da incorporação
de novas áreas. De forma que os
rendimentos físicos por unidade de
'área têm, em regra, se mantido
constantes. Constata-se, por outro
lado, que esta região apresenta uma
baixa taxa de adocão de novas téc-
nicas produtivas, -motivo de vários
trabalhos visando à identificação
dos fatores que condicionám tal
..aversão" a inovações"

t com esse comentário que Eva-
risto Eduardo de Miranda, pesqui-
sador do CPATSA/Embrapa, inicia
um artigo escrito especialmente pa- .
ra Raízes sobre o Nordeste. Miranda
cuida, no Centro de Pesquisas Agro-
oecusriee do Trópico Semi-árido
(Petrolina, PernambucoJ, da área de
avaliação de recursos naturais e
sócio-econômicos. E analisa aqui
historicamente a geração de tecno-
logia agrícola no Nordeste semi-
érido.

- Não obstante a contrib";~;;'"

Miranda: aversão a Inovações?

dos trabalhos para um melhor co-
nhecimento do processo de adoção
e difusão de novas tecnologias nas
regiões estudadas por seus auto-
res, um fato a destacar é que pouca
atenção tem sido dada ao processo
de geração dessas tecnologias, co-
menta o agrônomo Evaristo Miranda.
Em outras palavras, esses trabalhos
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Para compreender como o
pro~eSso brasileiro. de g~-
raçao de tecnoloqia aqn-
cola foi se sedimentarido,

é interessante recorrer ao exem-
plo europeu. Na Europa, o desen-
volvimento tecnológico da agri-
cultura realizou-se, até o século
XVIII e, em parte, até o século
XIX, através de técnicas agríco-
las desenvolvidas pelos próprios
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agricultores. A contribuição da
ciência à agricultura foi pratica-
mente nula nesse período. Isso
se traduziu no fato de que os
primeiros agrônomos tinham na
comparação dos conhecimentos
produzidos por agricultores de
diferentes regiões a principal
fonte de contribuição ao progres-
so agrícola.

É a partir dos séculos XIX e

pressupõem a existência de tecno-
logias alternativas, sem aprofunda
rem a questão da adequabilidade às
condições agroecológicas das re-
giões analisadas.

Segundo Miranda, "outro ponto
fundamental, nem sempre inclui-

do nessas análises, é que a forma
como ocorre o desenvolvimento
cientifico-tecnoiógico .de um pais
reflete as condições em que se pro-
cessa o seu -desenvotvtmento qto-
bal. Esse aspecto' não pode ser des-
prezado, pois o desenvolvimento
científico-tecnológico brasileiro foi
condicionado pelas estruturas eco-
nômico-sociais do pais. Ora, essas
estruturas foram definidas histori-
camente pela forma e natureza das
relações estabelecidas entre o Bre-
sil e a Europa, no primeiro momen-
to, e Brasil-EUA, posteriormente ".
A seguir, o trabalho de Evaristo Mi-
rende, em que participou também
Márcio Bartolomeu Alves Silva, co-
laborador de pesquisa da UFRPE e
técnico da Secretaria pernambucana
da Fazenda.

NO Nord.este,
a pesQuisa.
agropecuána

esta"t~c'lentemente
insu I
estruturada e

~ 's\O NllrandaEvan

XX que a ciência vai prestar uma
grande contribuição à. agricultu-
ra com o progresso feito na bio-
logia, na química orgânica e mi-
neral e na genética. Duas carac-
terísticas desta nova fase do de-
senvolvimento científico-tecnoló-
gico na Europa devem ser res-
saltadas: a primeira. é que, com
o advento da ciência moderna e
sua aplicação à agricultura, o de- )
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senvolvirnento agrícola baseado
nas experiências dos aqrlculto-
res perderia sua dinâmica. A ou-
tra é que a tecnologia agrícola
resultante da aplicação da ciên-
cia seria desenvolvida sobretudo
pelo setor industrial.

CRENÇA BRASILEIRA

No Brasil, ao contrário do que
ocorreu na Europa, o desenvolvi-
mento tecnológico (resultante ou
não da aplicação da ciência), as-
sim como o desenvolvimento da
própria ciência, foi limitado pelas
condições em que se desenvol-
veu o processo de colonização:
a apropriação de grandes exten-
sões de terra visando a produção
de mercadorias para o consumo
externo.

Uma das implicações deste
processo é que a acumulação de
capital se faz, sobretudo, ao nível
do comércio, o que provoca um
desenvolvimento mais lento das
forças produtivas. Ressalte-se
também que no Brasil não houve
condições para que ocorresse
longo processo de invenções
acumuladas, de forma a possibi-
litar a obtenção e o aperfeiçoa-
mento de instrumentos de traba-
lho e novas técnicas, tal qual se
verificara na Europa nos séculos
XVII e XVIII.

Por outro lado, o projeto de in-
dustrialização brasileiro, intensi-
ficado principalmente a partir da
década de cinqüenta, vai se ba-
sear na crença de que o país po-
dia contar com as vantagens da
utilização do conhecimento te c-
nológico acumulado pelas socie-
dades industriais ao longo. de seu
processo de desenvolvimento.

Esse posicionamento terá gran-
de influência sobre o desenvolvi-
mento tecnológico brasileiro e,
em particular, na geração de tec-
nologia para a agricultura, dadas
as especificidades deste setor.
Implícita nesta crença estava a
idéia da universalidade científica
e da neutralidade tecnológica. t
a partir desta hipótese que as
ações do Estado no domínio da
ciência e da tecnologia vão se
orientar para a formação de re-
cursos humanos com vistas a via-

bilizar internamente a tecnologia
estrangeira.

onde se produziram estas tecno-
logias, sofreriam, certamente, as
influências resultantes destas si-
tuações. Em outros termos, as
respostas aos problemas causa-
dos pelas pragas, doenças, ervas
daninhas, assim como aqueles
concernentes à fertilidade dos
solos, já estavam dadas em prin-
cípio pelas tecnologias existen-
tes. A questão, portanto, era apro-
fundar os conhecimentos científi-
cos-tecnológicos que possibili-
tassem uma melhor utilização
(adaptação) destas tecnologias
às condições locais.

GERAR OU ADAPTAR?

Após os anos quarenta, a apli-
cação da ciência à agricultura
havia sido bastante explorada
nos países mais avançados. To-
davia, esses conhecimentos cien-
tíficos, uma vez adquiridos pelos
pesquisadores brasileiros forma-
dos no exterior, não estavam dis-
sociados das mercadorias que
resultavam de sua aplicação. Na
medida em que, no Brasil, uma
articulação entre os institutos de
pesquisa e os setores produtivos
industriais e agrícolas não se es-
tabeleceu de forma adequada, as
atividades de pesquisa se volta-
ram para a adaptação de tecno-
logias produzidas no exterior às
condições locais.

t necessário se reconhecer,
entretanto, que a tecnologia Sê
desenvolve na perspectiva da re-
solução de um problema concre-
to em uma situação particular.
Contrariamente ao procedimento
técnico, a racionalidade científi-
ca é geral e abstrata. Daí o fato
de que os benefícios de uma tec-
nologia intensiva, do tipo "revo-
lução verde", não serem acessí-
veis senão aos produtores agrí-
colas cujas condições de produ-
ção permitem sua introdução. Is-
so em detrimento daqueles que
se localizam em regiões onde as
condições agroecológicas e as
características de suas explora-
ções limitam o emprego deste ti-
po de tecnologia, como é o caso
da região sem i-árida nordestina.

Por outro lado, grande parte
das tecnologias adotadas pelo
setor agricola - máquinas e lrn-
plementos agrícolas, defensivos,
adubos químicos, etc. - são pro-
duzidos pelo setor industrial,
principalmente pelas empresas
multinacionais. Na medida em'
que a intensificação do progra-
ma de recursos humanos para o
desenvolvimento científico-tecno-
lógico no Brasil ocorre num mo-
mento em que vários problemas
econômicos já haviam sido resol-
vidos através das tecnologias
mencionadas, os pesquisadores
brasileiros, treinados nos países

HERANÇA NOCIVA

Este processo deverá se refle-
tir na forma como os problemas
agrícolas serão captados pelos
pesquisadores. Em lugar de iden-
tificar os problemas da baixa pro-
dutividade agrícola, através de
uma análise agronômica desen-
volvida a partir dos sistemas pro-
dutivos reais, onde as restrições
sócio-econômicas também se-
riam consideradas, a pesquisa
agronômica orientou-se sobretu-
do no sentido de avaliar os resul-
tados de novas técnicas aqronô-
micas e insumos agropecuários.

Implícita nesta orientação es-
tava a idéia de que a tentativa de
se reproduzir as condições de
produção dos agricultores nas
estações experimentais consti-
tuía-se na alternativa metodológi-
ca mais viável e que as diferen-
tes técnicas testadas nos experi-
mentos refletiam os verdadeiros
problemas agrícolas enfrentados
pelos produtores. Não obstante
se reconheça uma certa capaci-
dade dos pesquisadores em cap-
tarem alguns dos problemas agrí-
colas das regiões onde eles
atuem, não há dúvidas quanto às
limitações do procedimento men-
cionado, devido, entre outras ra-
zões, à diversidade ecológica do
espaço rural.

Em se tratando de região sem i-
árida nordestina, as limitações
são agravadas pelo fato de
suas condições agroclimáticas e
sócio-econômicas restringirem,
em princípio, o uso de grande
parte da tecnologia moderna.
Convém chamar a atenção para
o fato de que a inadequação da
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tecnologia resultante do proces-
so até então analisado não deve
ser atribuída apenas a ações de-
senvolvidas pelo sistema de pes-
quisa agropecuária, haja visto
que grande parte da tecnologia
agropecuária é produzida pelo
setor privado, sobretudo o estran-
geiro.

Assim, segundo a correta ob-
servação de Yuldeman, uma im-
portante questão do ponto de vis-
ta tecnológico é "saber quais são
as relações que existem entre, de
uma parte, as idéias dos fabri-
cantes em matéria de rentabili-
dade das vendas e, de outra, o
fato de se exportar para os paí-
ses em desenvolvimento a tecno-
logia utilizada pelos países de-
senvolvidos, em lugar de se ela-
borar uma especialmente conce-
bida para estes últimos". Infere-
se daí que, não obstante os siste-
mas de pesquisa agrícola pode-
rem realizar as pesquisas que se
fazem necessárias para a poste-
rior produção de determinado in-
sumo agropecuário, a decisão de
fabricar os produtos depende de
que o setor industrial os estime
rentáveis.

REORGANIZAÇAO

Até os anos 70, a preocupação
prioritária do governo foi o de-

senvolvimento industrial. A au-
sência de maiores esforços na
área da pesquisa agropecuária
indicava que a falta de mudanças
tecnológicas significativas nesse
setor não constituía um obstá-
culo ao processo de acumulação
de capital, centrado no setor in-
dustrial. Com a criação da Em-
presa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa), em de-
zembro de 1972, o governo bra-
sileiro intervém de modo decisi-
vo na coordenação e na promo-
ção da pesquisa agropecuária,
até então realizada por várias
instituições públicas e privadas.

Essa reorganização da pesqui-
sa no Brasil, em que se pese a
atuação de muitos pesquisado-
res nesse sentido, é conseqüên-
cia da importância atribuída a
partir dos anos 70 à moderniza-
ção da agricultura através do
processo de desenvolvimento in-
dustrial do país, preocupação for-
mulada claramente no I PND
(plano Nacional de Desenvolvi-
mento). Reforça essa evidência
a formulação, nesse período, de
toda uma gama de programas vi-
sando à modernização da agri-
cultura, através de sua maior in-
tegração com o setor industrial.

Assim, a Embrapa, órgão res-
ponsável pela execução e pela
coordenação da pesquisa agro-

pecuária em todo o território na-
cional, apesar das especificida-
des do setor agrícola, está ali-
nhada às diretrizes gerais da po-
lítica nacional para a ciência e a
tecnologia, definidas no Plano
Brasileiro de Desenvolvimento
Científico e Tecnológico. A publi-
cação do plano ocorre no mo-
mento em que a política científi-
ca e tecnológica já dependia do
Ministério do Planejamento, hoje
Seplan, e do Conselho Nacional
para o Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq), trans-
formado em fundação em 1974.

CASO NORDESTINO

No Nordeste, a pesquisa agro-
pecuária estava, até então, insu-
ficientemente estruturada e orga-
nizada, sobretudo nas regiões
semi-áridas (veja Box). Em que
se pese as diferentes ações e ins-
tituições de pesquisa existentes
no Nordeste, a complexidade e a
diversidade das interações entre
os sistemas sociais e ecológicos
no sem i-árido, somadas à situa-
ção de crise quase permanente
vivida pelos agricultores da re-
gião, levaram a Embrapa a criar
em 1974 o Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-
Árido (CPATSA). Seu objetivo é
o de executar e coordenar ativi-
dades de pesquisa, visando gerar
tecnologias para sistemas de
produção economicamente viá-
veis nas diversas áreas ecológi-
cas incluídas no seu campo de
atuação.

No CPATSA, como na Embra-
pa, o processo de geração de
tecnologias ou de conhecimento
é visto como um continum, que
nasce num projeto de pesquisa
inspirado nos problemas do agri-
cultor e termina no agricultor,
quando este incorpora às suas
atividades os resultados da pes-
quisa, aumentando sua renda e
produtividade. Dada a insuficiên-
cia os conhecimentos disponíveis
sobre o sem i-árido nordestino e
a inadequação das tecnologias
disponíveis na solução de seus
problemas, o CPATSA possui um
modelo organizacional que dis-
tingue três fases no processo de
pesquisa: a) o levantamento e a
definição de problemas que re- ~
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querem solução através da pes-
quisa; b) a geração de tecnolo-
gia; e c) o estudo das interações
existentes entre os resultados
das pesquisas e sua difusão e
adoção nos sistemas agrícolas.

PREDICADOS E M~TODOS

Na opinião de Blumenschain,
"o ponto inicial do processo, is-
to é, a definição dos problemas
que restringem as produções e
produtividades é certamente o
mais importante, sempre, quase
sempre o mais complexo. Ele exi-
ge dos pesquisadores uma série
de qualidades, destacando-se a
capacitação, a criatividade e a
experiência. A falta desses pre-
dicados pode levar muitas vezes
a enganos que afetam prejudicial-
mente todo o processo de pes-
quisa ou que restringem bastante
sua objetividade".

A pertinência dessa afirmação
é particularmente válida para o
semi-árido, onde a simples exis-
tência de "predicados" não ga-
rante a identificação correta dos
problemas, mas há sobretudo
uma ausência de métodos cien-
tíficos apropriados. O levanta-
mento dos problemas pode e de-
ve ser objeto de trabalhos de
pesquisa e não simplesmente
resultado de contatos esporádi-
cos ou freqüentes com produto-
res e extensionistas. Isso porque,
sobre a questão que limita a
produtividade e a produção das
culturas, agrônomos, economis-
tas, sociólogos, pesquisadores,
extensionistas e responsáveis
pelo levantamento rural apontam
múltiplas causas, de naturezas
diversas e freqüentemente dis-
cordantes.

DADOS CIRCUNSTANCIADOS

Na busca de técnicas e tecno-
logias capazes de permitir o au-
mento da produtividade das cul-
turas, a pesquisa agropecuária
carece de informações circuns-
tanciadas sobre o nível e a va-
riabilidade (no tempo e no espa-
ço) dos rendimentos culturais na
região sem i-árida. Rendimento
entendido como o resultado das
interações clima / solo / planta /

Paradoxb grave
Os trabalhos científicos sobre alimentos são

os mais escassos.

técnicas culturais. Ora, essas in-
formações exigem métodos não
tradicionais de pesquisa, adapta-
dos à complexidade do espaço
rural nordestino. Atualmente, o
CPATSA vem desenvolvendo al-
guns métodos de pesquisa agro-
pecuária a nível do meio rural, na
região de Ouricuri (Pernambuco),
através dos quais é possível iden-

No Nordeste, até 1974 o serviço
público (federal e estadual) res-

pondia por 99% da produção cien-
tifica no setor agrícola. Trabalho
elaborado conjuntamente pelo Mtn-
ter, Mec, Sudene, I.jniversidade Fe-
deral do Ceará e outras instituições,
publicado em 1976 sob o titulo
"Produção Cientifica no Setor Agrí-
cola dONorctesw-:-revelãOS-graves-
p~ caus-ados-pela falta de
uma coordenação dessas atividades.

- Localizada' sobretudo no litoral,
concentrada nos estados do Ceará,
Pernambuco e Bahia (72% dos tra-
balhos), a produção científica regio-
nal. além de insignificante (cerca
de 3 mil trabalhos realizados), era
mal aproveitada (cerca de 42% dos

, trabalhos não publicados), Es'sa con-
centração ocorria também nos te-
mas de pesquisa. quase exclusiva-
mente dedicados a culturas elimen-
tares e industriais. sem abordar
pesquisas sobre a avaliação e coa-
servação dos recursos naturais da

tificar e hierarquizar os fatores e
condições que limitam a produ-
tividade das culturas, cujos resul-
tados iniciais serão abordados
em artigo posterior.

Sem reduzir o problema da
produtividade a questões estrita-
mente agronômicas, os métodos
empregados pelo CPATSA vêm
permitindo identificar os proble-
mas passíveis de solução técni-
ca. Essa identificação, seguida
de uma hierarquização, tende a
alimentar os trabalhos de pesqui-
sa a nível de campos experimen-
tais e laboratórios. Os métodos
testados e confirmados são es-
tendidos às instituições regionais
e às empresas estaduais de pes-
quisa do Nordeste. Conhecer o
que limita a produtividade das
culturas a nível do agricultor vem
levando o CPATSA a repensar
como uno o processo de geração,
difusão e adoção de tecnologia
agrícola no trópico semi-árido.
Nesse sentido, a questão da te c-
nologia na e da agricultura se re-
vela também terreno privilegiado
para um encontro entre agrôno-
mos e economistas. 2

legião, questão primordíal no seml-
árido do Nordeste. t interessante
observar também o número de pes-
quisas interrompidas: de 3.420 pes-
quisas iniciadas, 220 haviam sido
interrompidas, o que significa uma
interrupção para cada 16 pesquisas
começadas . .-
O trabalho acrescenta ainda um

paradoxo não menos grave: as pes-
quisas sobre" culturas sttmenticies",
que representam 38% da produção
científica total, incluem-se entre as
atividades com um dos mais baixos
indices de trabalhos publicados, ou
seja, 44%, "Tal fato", destaca o do-
cumento, "é da maior relevãncia,
haja vistó que, do total da produção
científica nesse campo, mais da
metade (56%) não teve seus resul-
tados ao alcance do público, implí-
cando num alto custo social da peso
quisa, mormente numa região subo
desenvolvida, onde os recursos hu-
manos, materiais e financeiros, em
geral, são escassos ".
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